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semestre...... ................ . 5$00 • 

1·:111 lor - A 'ITO:"IO MAR!.\ LOPil::S 

l'tJMERCl> AVta.so. 20 ctv. 

dlreotamente da Sulean, franco de porte a domlolllo ! 
Peçam hoje mesmo amostras d3.$ nossas scd.1< novidades garan~ 
tidas solidas par:t vestidos e blu~ns: Poul~\rds, T:\fclJ, Crt!pe, 
Colicnnc. P:tlia, Cotelc, Vco, C:unbr.1ia suis~a, etc. desde rr. 2.50 o 
metro. Gr:t.ndissimn ucolha cm preto, branco e cõr. l'!stn. oollccç:to 
6 cnviad:t fr:rnc:t contra rcme~s:s d'uni scllo postal de!> centavos. 
Ao mc$rtto tempo offcrcccmos n collccção de vestidos e blusas 
cortad:t$ e ndo-cortndas corn vcrdndciro bordado suisso, sobro 
Cnmbraio, Veo, Or1tundic, etc. desde lrs. Q,SS. Estn collcc,ção 6 
igualmente enviada franca confra rcmcssad'um sei lo post. dc;,>ccnt. 

Jch(A)egef't. (ó. .Lucerna E li (SuimJ 

M. ME V 1 R G 1 N l A CARTOMANTE-VIDENTE 
Tudo esclarece no 

qasssado e prese111e e 
prcdlr. o ru1u1·0. 

Garanti• a todoa oa 
meus clientes: com .. 
plc1a veracidade nn 
consulla ou reembolso 
do dinheiro. 

Consullns lodos os 
d ias utcls das 12 fls z-~ 
horas o po:· corrcs1>011-

AUO..... ................ . . ...... 10$00 • 

:1cll11ccr10. ndmtotslr~çao o oh~ll:a•: ffua '> S1C'l·1, O - USBOl 

!\ 1 t l t ro revelado pela mais o passai o. o presen e e o u u celeb1·e e chiroma.nte 
fisionomista da Ew·opa 

t. M.Me BROUILLARD 
r,.~ 

;~ 
Uiz o passado e o pre· 
sente e predi• o futuro, 
com vcrucidade e rapipez: 
é incomvaravel em vatici· 
nios. l'elo estudo <1ue fez 
das cicncias, quiroman­
cias, cro1101o~ia e tisiolO· 
j!ia, e pelas aplicações 
11raticas das teorias de 
unll, Lavatcr, üesbaro lles, 
i.amllrose, d' Aq>enligncy, 
nHldAme 13 rouillard tern 
rercorrido as vrinclpacs 
, idade• dn Europa e Ame-
11ca, onnc foi admirnda 
pelos numerosos clien tes 
da mais alia categoria, u 
quem predisse a queda do 
im perio e todos os acon. 
1ccime11tos que se lhe se· 

1:uiram. l·a111 portus:ucz. "ancez, ingle~1 alemllo, italiano 
e hespnuhot. l){t consultas diarias das !J da munhà és li 
da notte em seu ~abinute: 1~. l<UA UO CAl{MO, .J.) (SO· 
hre-toja.-Lisboa. Consulla~ " 1$003 reis, 2$50U e J$00J réis 

AUTOMOVEIS INGLESES 

HUMBER 
Da grande fabrica do Coventry 

(INGLATERRA) 

Os mais belos carros óe luxo, turismo e "sport'' 

l 
Aeucln. t;tl\"ln1· 1r. ccu­
tu,·os pura resposia. 

Calçacla da Patriar­
cal, n.' ~.1.•. l'sQ. (Ct-
1110 <la r1oa d • Alcgrlu, 
predlo e,qutna). 

---

Representação exclusiva de: SAMUEL & C.0
, Londres. 

UNICDS AGENTES para Lisboa, sul de Portugal e Ilhas: MARTINHO & PE­
REIRA, LT.ª, R. Augusta 48, 2.u- LISBOA 

l 

PINTURA or: CABrLos 
EM TODAS AS LORES COM A DURAÇÃO DE 2 ANOS 

LAVAGEM DE CABEÇAS COM s1: cAOEM ELECTRICA.-ONDULAÇÃO 
MARCEL - MANUCURF. - TRATAMENTOS ESTETICOS. 

TINTURA YILDIZIENNE 
A melhor que ha para pintar os cabelos brancos em todas as 

côres com a duração cte 2 anos. 

DESCONTOS AOS REVl"'.NDfDORES 

RESPOSTA MEDIANTE ESTAMPJLllA 

Academia Scientiiica de Beleza 
AVENIDA, 23 TELEFONE 3641 C. 

DEPOSJTOS : - LISBOA, Salão Mimoso, Rua Augusta, 282 
PORTO Bazar Soares. Rua 31 Janeiro, 234 

~
ompanhia do PAPEL DO PRADI 

Sffkdade 111111a fe ra,1núlllflf1 llmltda 
AÇiros. ................ . ..... 360. 
Ult rt •ac;õcs. ................ 288 600tl '"º".'.fo~ Cio rcscn•n o arne>r-.= 

lls,1çao .. . . . . . . . .. . .. . .. . . 000. 
~scu<los ..... .. . t :WcMJ: ' 

SEDI> i>M l,ISBOA. Proprlolnrla <Ili$ t~ 
brtcas de> J>ra<lo, \lar tanala e Sob rot rlnb 
e Tomar). Penedo e t:us'l <lo ucrull<> ( Lout 
Vale ~l ator ( Alber111.ria-a-Ve/ha). lll• lal•I 
<las para u mn protluçii.o nnunt de o rnllhOfl 
do quilos de papel e <llspoudo dos maciutnl~ 
mos mais aperrc1çondos 1>nra a sun 1 nctu~ 
Iria. Tem cm clet>o'llo grnlldO varledac1o dt 
pnpels de cscrlla. de tmprcssüoedocmbru 
lho. Toma e executa proniarnente oncome~ 
das para ral>rlcnçõcs ~spcclaos do <1ualqu~ 
qunnlld(ldC dO ll!11>CI <lo rnaqulnn COLlllni 
ou rcdon<ln e de r6r1011. 1.-ornece p111lCt a 
mais 1 mportanlcs Jornn1s e 1>uhllc11ções p 
rludl cas do pnlz o ~Hoi·ncccdora exclush 
das mais Importan tes compauhlas e ompr 
sns nnclonnes . - Escrllorlos e daws1to1 
USLJOA, 270, rua <la Prl11ceza,f!lli. POR~ 
40, rua de Passos loU11111eJ, .11.-~n<ler 
telegrallco em Usboa e Porto:-Companh 
Prado.-N.• telef,: llsbOa, (J(M. Porto,/ 
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BRASIL 
A MEU FILHO 

Cansabo na penosa e buril estraba, 
Quanbo õ'um linôo sonho, emfim, õesperto 
Sinto que Já nno posso ver õe perto 
II terra irmn õa terra minha amaõa. 

e era o treeho mais belo õa jornaba 
€m que me vai tevanbo " passo incerto, 
meu Bra3il sempre em flôr, meu ceu aberto, 
ffilnha perpétua e rósea maôrugaba ! 

Pilho: como o Oesfino o nno consente, 
O beijo, que eu na hora berraõeira 
Confiar aos teus labios ôc inocente, 

ilepõe-110 tu na praia brasileira, 
Onbe 11 primeira ve3 a lusa gente 
Cravou 11 nossa allissima banbei ra ! 

A CACIO DE P AIY A 

20 Centavo• 

C APA- G rn.tARÃ.ES-F RONTARI \ D \ EGRETA DE NossA SENHORA D \ 0 Lff:EIR'\. 
(A:\'T!GA SF:). 

(C//chlt Sllvn. Leltc1. 



IIcÍ)ililio~gcal'f aciontll i 
ompgr1go 

segredos do coração 
humano .. ,, 

Jaime Cortesão, o artista da a:rande a:uerra e atual dlrector 
da Biblioteca Nacional de Lisboa, lançou o grito de alarme 
sobre o estado das coleçõas que nela se guardam. Dá·nos 

Quanto mais se não 
poderá dizer d 'u ma 
grande biblioteca, onde 
os maiores espiritos de 
todos os tempos vivam 

hoje aobre o caso um Interessante artla:o. 

s livros são os grandes 
niveladôres, - dizia o 
moralista americano 
Channing. Que impor­
ta a minha pobreza? 
Que importa que os fe­
lizes do século se não 
dignem entrar na mi­
nha morada obscura? 

Se a Santa Escritura entra e habita a minha 
casa, se Milton transpõe a minha porta pa­
ra me cantar o Paralso, Shakespeare para 
me abrir 01' mundos da imaginação e os 

na imortalidade das 
suas obras primas? E 

quanto mais ainda quando ela, guardando 
todos os monumentos escritos dumapatria, 
é, por assim dizer, o paládio das suas mais 
altas tradições? ! 

Uma biblioteca nacional é não só um 
instrumento indispensavel para as novas 
conquistas do pensamento, mas uma fonte 
perene de felicidade, de beleza, de nobres 
e fecundas energias. Se o sentido da civi­
Iisação humana é como a historia aponta, a 
egualdade mais possivelmente justiceira en­
tre todos os homens, uma bôa e grande 
biblioteca realisa desde já essa longínqua 

A Blblloteca Nacional de Lisboa. (Fachada) 



A Fala <lo lolturn dn lllllllotccn 
Nacional de Lisboa.. 

aspiração. Todos quanto$ a 
queiram frequentar podem 
saciar- se nos mell o es dos 
seus tesoiros. E como a vida 

O snblnetc dos reservados ta Dlbllotcca Nacional de Lisboa 

se enca­
minha 
cada dia 
para uma 
espiritua­
l i sação 
maior as 
biliotecas 
serão os 
verdadei­
ros pala­
cios do 
futuro. 
Não é, 
pois, de 
extra­
nhar que 

~ llvraTla. de Pia· 
tho d Almeida que 
hoJo coo•llL u e a 
SUi!!. PIO.lho d' ,\l-

mol<ln 

nas capi­
tais das 
m oder­
na :s de­
m <Dcra­
cia$ elas 
sejam 
dos. me­
lh <Dres 
paJlacios 
da cida­
de. Hoje 
as biiblio­
teca1s dos 
Est.ados 
Un'id os 



Um dos llYros comidos pelo l>lcho da !Jlblloteca. 

são as melhores do mundo e a Nacional 
do Rio de Janeiro conta-se egualmentre 
entre elas. Aqui mesmo, na visinha Espa­
nha a sua Biblioteca Nacional aloja-se num 
dos mais belos palacios de Madrid. 

Só a nossa continúa alojada no velho 
convento de S. Francisco da Cidade, casa­
rão sombrio e humido, a que faltam os 
principais requisitos dum estabelecimento 

304 

moderno desse genero. E tão graves se 
tornaram, com o andar dos tempos, esses 
inconvenientes, que os animais roedores dos 
livros desde o anobiurn paniceum, do de1mes- ~ 
tes, e Lepisma até á barata e ao rato, colo­
cados em meio proprio, têm devorado intei­
ramente dezenas de milhares de livros. 
Outros ficam para sempre lielidos com a 
humidade: é o que está sucedendoº com o 



precioso manuscrito do tratado de Utrecht. 
Dentro dalguns anos, e não muitos, se 

não lhe acudirmos com eficacia ter-. e-hão 
perdido a maior parte das suas colecções. 
Abandonada no seu velho edificio, ela ha­
de tornar-se ao fim 1tma especie de necro­
pole entupida por montões de podridão e 
ver mes, imagem da nação indiferente e en­
vilecida, que a deixou morrer-se. 

Jaime Cortezão. 

~ .. . 
Na Biblioteca Nacional inaugurou-se uma curio­

sa e original exposição dos li11ros destruídos pelos 

11ermes e pelos ratos , pela incuria e pela humidade, 
Essa exposição fez-se para patentear o perigo que 
as outras especies que ali se guardam correm e pa­
ra que alfim o remedio se pudesse tornar um facto. 
Em Portugal para que se efecti11e qualquer coisa é 
preciso arietar continuamente a indiferença publica. 
Em tres vitrines colocadas ao centro de uma das 
salas patenteiam-se exemplares das varias especies 
da fau na destruid?ra do ll'Jro. 

N'outras encerram-se li'Jros cujas encadernações 
e paginas foram todas furadas como se milhares de 
furadores as ti11essem atra11essado. São rendas ca­
prichosas, é o pa11demonium da destruição. Ha mi-

. lhare3 de livros assim contagiados, uns já perdidos, 
outros a caminho da destruição total. Boa foi , pois 
a iniciati11a do pessoal dirigente da Biblioteca Na­
cional inaugurando a presente exposição. Boa foi, 

Outro llvro 11e1•dldo. A obra do lixo e tlO a.ba.ndouo. 
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Estado dos livros da Biblioteca 1'acional. Alguns dos mais roídos pelo bicho. 

A FAU~A BIBLIOFAGA 

OS PRINCIPAIS lNI~UGOS DA BIBLIOTECA NACIONAL. - I. •Anoblum panlceum•, lnsecto perfeito. -II. Larva do cAnoblum panJceum•. - III . cDermestes lardai:tus• . larva, -IV. Pe· 
rlplaneta. - v. I.eplsma sacarina. - VI. Ralo, 



pois que o 
asqunto 
tornou - se 
o caso do 
dia e já in-
t eres1>e 
vem des· 
pertando a 
campanha 
P~·ren~· \ 
cimento e 
s a 1 vação 
da Biblio­
teca. 

A essa 
exposição 
muitos fo. 
ram os ar­
tistas e 
homens de 
letras que 
assistiram 
á sua inau· 
g u ração e 
nelasealvi· 
trou cons· 
t i tu ir-se 
uma socie· 
dade que 
se chamas­
se uA mi· 
gos da Bi· 
b 1 i o teca» 
á seme­
lhança da 
que existe 
dos •Ami­
gosdoMu­
se u •. A 
ideia foi 
aceite com 
e n tu sias­
mo, fican· 
do pr esi·. 
dente o sr. 
Anselmo Braamcamp 
Freire e sendo a comis­
são organi~adora com­
posta, entre outros, dos 
srs. Tito Martins, Dr. 
Augusto de Castro, Ben­
to Carqueija, Conde de 
Sabug>sa, Francisco 
Maria Esteves Pereira, 
Joaquim Bensaude, Jo· 
sé Joaquim Nunes, Lu­
ciano Pereira da Silva 
Pedro José da Cunha ~ 
Ricardo Jorge. 

Ideia alevantada e pa-

triotica 
écou na as· 
si s tencia, 
tendo logo 
a sr.• O. 
Olga Rar· 
mento da 
Silveira 
contribui· 
do com 50 
escudos. 

Na Bi· 
b 1 i o teca 
Nacional 
ha precio­
sidades in· 
ca lc u 1 a· 
veis, pre· 
c losidades 
que um a 
vez perdi· 
das não 
maissepo· 
deriam su· 
bstituir. E' 
de grllnde, 
de extraor­
dinario va­
lor a sua 
coleçilo 
dos reser· 
vados, a 
sua cole· 
çã o de 
ma nuscrl­
tos, a sua 
cole,çilo 
ca monea· 
na. Possue 
obras co­
mo a Bi· 
biia Mosa­
rabe, 11 Bi· 
bliadeOu· 
tenberg, o 

Livro de floras da 
Rainha D. Leonor. 
Pois todas essas pre­
c i o s i d ades estão 
ameaçadas, todas es· 
sas maravilhas do ge­
nio e da paciencia hu· 
humana desaparece· 
rão para sempre se a 
tempo se lhes não 
acudir. 

1. e 2. Dun. pa.glnns Cio 
precioso manURl'rllo do 
.-rraindo de Utrecbh 
aue a bum Idade a. pouco 
e powco vai dost1 ulu<lo. 



ILUSTRAÇÃO PORTUGOEZA- P~GIN~ ~RTISTICíl -XII - Franz 5als 

lllt.'fllA'l'O DE U~JA COl\'l'l?ZÁ 

Adquirido pnrn o Museu Naotoool <lo Arte Antlgn polo F.stn<lo 
com o concurso elos <Amigos ao Musou>, w umn dns telu que 
tlguro. nns 81\ltLS rccen1emeu1e 100.ugurndaa. 



Evfcacão 
de um 
Poeta 

llt\udetalre tem aaora o seu 
momento de evoca(AO. l'llS· 
sou ha pouco. a O de Abril 
o nnlversarlo do S<•u nn~cl­
mentoi o seu 99.• nohersa· 

Baudelaire toi um dos mais 
curiosos, dos mais llizar-
ros e originais poetas fran-

cezes. Foi o autor desse esqui-

..to. Para o ano tnz cem 
noos quo despontou para a 
vida o peetn lluatr~ de les 

Fleurs du Mal 

e a Robspierre amavel pouco 
mais ou menos. 

Gostava imenso de gatos o 

sito volume que se chama •Flores do 
Mal• e foi o tradutor em França desse A mascara de naudelnlr<'. 
genio abracadabante que se chamou por z. Astruc 

•dandy. que no amor devia ser 
eternamente constante á suaJeanne Du­
val. Ela adoece, e depois de lhe ter 
sh.to infiel toda a vicia, é ele quem a 
sustenta na velhice e na doença. E' Edgar Poe, a quem o destino depois 

de ter dado uma irrequieta vida deu morte tragica 
e falada. 

Vagabundo, interessante como poeta pelas suas 
ideias fora do c.:imum e pela sua tecnica muito 
pessoal, Baudelaire vi.veu uma vida devorada pela 
incompreensão de muitos, pelas faltas de dinheiro 
pelas doenças d_a sua Jeann~ Duval, e pela sua ina: 
da~tação ao meto em que viveu. A sua originalida­
de 1a do fato e. do chapcu, feito segundo indicações 
suas, até aos ditos com que espantava horrorisando 
o b11rguez. Um dia saíu á rua Jeva~do um caran­
guejo vivo preso por uma fita, como :iualquer pes­
soa leva un~ cão. Como º·caso suscitasse reparos 
fez a apologia do carangnCJO dizendo que era o ani­
mal ideal pois nem ladrava como o cão nem como 
o gat~ arranhava. Outro dia ~hamou UI~ pobre vi­
draceiro. Fal-o trepar ao quinto andar onde habi­
tava e depois pergunta-lhe se ele não tem vidros ro­
xos, vidros azues, vidros para ver a vida cõr de ro­
sa. Como não tive~se, o que ele de antemão sabia 
já, põe·no fóra á descompustura e quando ele saia 
a porta deita-lhe lá de cima um vaso de flores que 
lhe escavacou .todos os vidros que levava. ' 
O~tra vez pmtou os cabelos de verde. Foi visitar 

.Max11nc Du. Camps e ~omo este fingisse não dar 
por tal, rehron-se muito mal humorado dizendo 

a um literato que encontrou 
á porta: Não suba que o Du 
Camps está hoje impossível. 

r.• lambem de Baudelaire 
ao ter tomado conta de um 
jornal de província, mori­
l!'erado, pacato, burguez, lo­
go no primeiro dia espan­
tar a velha que fazia de con­
tinuo perguntando-lhe onde 
estava a aguardente da re­
dacção, e no dia seguinte os 
acionistas escrevendo um ar­
tigo de fundo em que se 
chamava a Marat simpatico 

bem curiosa a vida deste homem, ídolo de todas as 
gerações aue á sua sucederam. De 9 de Abril de 
1821 a õl de Agosto de 1867, quarenta e seis longos 
anos, ele foi um pobre mistificador, sempre sofren­
do e semore aos baldões pt:la vida. Se como escri­
tor deixou o seu livro de versos, poemas cm prosa, 
a tradução de Poê e os •Paraizos artificiais•, co­
mo homem deixou um volume de corrcspondencia 
ha poucos anos recolhido e editado pelo Mercure 
de france, que é um livro de rcvclaçlles, formida­
vel. Todas as aflições, todas as angustias, todas as 
crises de desespero e desanimo1 todos os tormen­
tos da sua alma, todas as vicissitudes da sua exis­
tencia passam ali, ali se patenteam, brutal, crude­
lissimamcntc. 

A corcspon.:lcncia dos escritores é quasi sempre 
a sua obra mais sentida, é quasi sempre a mais 
profunda fotografia da sua alma. E exatamente por­
que não é escrita para ser publicada é que sincera­
mente tudo ali se diz, do desabafo ao rancor, da 
ironia á aflição, tudo sem rebuço e sem con.tran­
gimento. O que um escritor e~creveu nas suas car­
tas sem ser para o publico é 
quasi sempre, depois do escri­
tor morto, a fonte de que o 
publico mais informes tem so­
bre o escritor. 

Na sua mocidade Baudelaire 
foi até á5 Jndias embarcado e 
essa viagem deu-lhe a fulgura­
ção de pompas rítmicas e no­
vas imagens que foram o as­
sombro dos literatos e do pu­
blico do seu tempo. 

Durou o embarque dois me­
zes e reminiscencias dela se 
encontram no •Albatroz•, uma 
soberba poesia cm que se com­
para o poeta á ave derrubada 
sobre o convez do navio, e os 
seus versos a uma dama creou-

Hauae1.a1re. 1>0r vertaloo 



la, casada, que foi um dos seus amores, plato­
nicos. 

A11 poys parfumi! que /e soll'll caresse, 
J'al connu, sous un dois d'arbrl's 1011/ empourpr<'s 
Et de polm/Ns d 'otl pleul sur U.'s 11eux la par. sse, 
Une daml' crtJole aux charmes lgnori!s ••. 

Son lelnl 11sl pdle el chadui la br1111e encllonleresse 
A dons /e col des alrs nob1emenl manMres· · 
Orande l'l soelleen marchanl comml' une chasseressl' 
Son sourlre est tranqul/le e1 ses 11eux assurds... ' 

Depois de regressado á Patria ele fez vida de 
•dandy• e de boemio, porque ele foi um11 cousa que 
a outr_em teria sido impossível: Boemio e •dandy•. 
Ele nao soube nunca o que fosse a boemia dcs­
grenhad~; á Murger, com sapatos cambados e o 
fa!o cheio ele. nodoas, a melena cheia de caspa. Ele 
foi um boe!TIIO odandy•. Dormia por casa dos ami­
gos, mas hnha casa, e o seu fato era sempre chie 
s~mpre correcto, sempre original, mas semprê 
limpo. Os sapatos sempre escrupulosamente en­
graixados. Baudelaire mesmo nos seus transes de 
aitonia t~?loro~a foi sempre um ' homem, irrepreen­
s1ve! e d isso t111ha orgulho. Até n'essa maneira de 
ser do seu feitio ele foi original e constituiu uma 
excepção. 

Com a publícação As Flores do Mal, o poeta ai-

Charles eaudelalre 
(•Cllcllil, de cnrJat) 

cançou a notoriedade. O seu livro fez um formida­
vel escandalo, mas mau grado do seu destino isso 
não lhe trouxe o bem estar e a roda dn fortuna não 
abalroou contra o predio onde P.le morava. Assim 
Baudelaire foi sempre um perseguido do Destino. 
No entanto o perfido bom hnmor nunca o aban­
~onava. O leitor já conhece algumas das suas par­
tidas. Pois um dia Baudelaire encontra na rua 
Theodoro de ílauville. Volta-se para ele e diz-lhe: 
Meu caro amigo. Não lhe seria agradavel tomlr 
u111 banho na minha companhia? Bauville sem pa­
recer surprezo volve: Mas infinitamente. Estava 
mesmo para vol-o propõr. Vão, to111am duas ba­
nheiras .e qu~ndo já se achavam dentro da agua 
~a11dela1re diz, das profundezas da sua tina: Con­
sidere meu . caro confrade, que se lhe quizesse ler 
uma tra~ed1a cm 5 actos nenhuma delesa teria. 
Pois esse espirita superior, esse poeta maldito 
como c.ostumam chamar-lhe ha cincoenta e tres 
anos que dorme o somno eterno. 

Hoje a sua carcassa está no Cemiterió Mont­
parnasse, n'um jazigo feito por José .:!e Charmoy. 
O vulto do poeta em alio relevo dorme sobre a 
lousa e sobre ele debruçado o genio do mal sata­
nicarnen~e pensa, M~numcnto evocador do poeta 
extraord111arlo que foi esse Charles Baudelaire. 

O lumulo de Buidelal ro 
no comi lorlo Mo1>1parnnsse 
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MARCONI .//i 
E 

SUA rAMILIA 
· VI SITA • 

• LISBOA • 

O 1yachb Jtallallo cli:loctru• om que vlaJa Marconi. 

M''ncoN1, o sabio ilustre que todo o mundo admira, chegou a Lisboa, 
onde veiu pela primeira vez, a bor<lo do explendido •yar ht Ele­

ctra ... Acompanhavam-no sua esposa e filha e foi recebido com as honras 
a que o prestigio do seu nome tem direito. Marconi é o descobridor da te· 
legrafia sem fios e é por isso um dos nomes que a humanidade deve escrever 
em letras d'oiro. Quantas vidas salvas, que 111enarraveis serviços o seu in­
v cnto tem prestado? Pois o sabio ilustre vciu até Portugal e visitou Cintra a 
bela, Ião bela que lord Byron que tudo achava detes1avel não teve malque­
rem;as para ela. O sr. ministro da Marinha ofereceu-lhe no hotel Costa um 
almoço e o sr. ministro de Italia um banquete no Avenida Palacc. Marconi 
achou delicioso o nosso paiz e a bordo do seu •yacht• saíu o nosso porto 
com destino a Gibraltar, d'onde seguir:! para Sevilha. 

O n•lr brc Jnw nlor Guglh lmo M11r•onl. - Marconi e sua tllhu nn cscaclarla <lo Paço d e Cintra. 
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Em Cintra. ~Iarconl. os srs. ministros \la marinha. e dos estrangeiros o os convidados do almoço que 
n'aquela Pllorescu vila lhe fol Oferecido. - (•Cllchés• Serra Ribeiro). 

0 NOVO MINISTRO DA 

O novo ministro da Argentina,sr. dr. José 
Maria Cantilo, é alem de diplomata 11111 

escritor primoroso escrevendo ::m frand!s 

ARGENTINA EM USBOA 

como na sua lingua materna. Vein acompa­
nhado por sua esposa e filhas e achou inte· 
rcssantisslmo o panorama da nossa Lisboa. 

O sr. ministro 1la .\rgenlinn, <+> sua esposa e Olhas ao dcscmbnrcurrm no Arsen:il. 
(cClh:hé• Serra Hlbeiro) 
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A 
MARINHADE·GUERRAPORTUGUEZA 

E'LANCADO AO MAR O DESTROYER , 

Donlro cm breveamarln~ voy~ertamcntcolnimlgocco111bola-
guorra porlugucsaco11L1~\~1~\~ ~ va navios 
uma unldud<' que é o •d<'Stro- e trnnS· _ 

yer• c\'ouita•. ha rlia~ lançado á agun. po1·tes. Ao lançamento nsslsllrnm os srs . 
.I!:' do llpo cio •Douro• e •Guadlnn11• o Presidente da HcDubllcn o cio ~llnlstc-
asstm S(J con lnua a série dos nos~os rio, corpo dlpJ001atlco. ollclulldude de 
rios. O •dc~troycr• é clcgantlsslmo " terra e mar e !numera gente. Xo mo-
CIUanto ú sua ulílldade ~cmprc dir"- menlo em que o barco dcsllsou ro1 ulll 
UlOI! qur foram essas unidades as mnls dcllrlo de aclamaçcies ú P11trla e í1 ~!11-
Ulf'is dmnntc a guerra que llnclou. pois rlnhu. O engenheiro construl'lor <lo •des-
0110. emquunto os rdreadgnouths• 1•s· lroyera foi o eugenhelro sr. Vaz dll Car-
11crnvnm no une ora<iouro a ocnsláo cio valho e a sui. consl1 ucçúo rcallsou·so no 
co111ba!C', esta poeira do mar inruuiudu. nosso Arsenal de Marinha. 





Contra a Sifilis: 
D~PURATOL (Se&lstedo e:1 14 palzes) 

C1tsll RUBI 
ltlefm: CenlTll 3851 

Iluminação, higiene 
e aquecimento. 

120-R. DOS RETROZEIROS-122 
- Ll9BOA -SUAS VANTAGENS: Ble Ura rapldamcn1e 11s dGres ao doente: traz·lhO logo 

de começo o apetite. bem estar e socego de osplrilo: Dilo 6 1>urgallvo: raz des­
aparocor J>Or completo as placas. chagas. rurldo• o os 11csadelos e tonturna do 
cabeça; Dilo altcrn o sangue: nilo tem o menor sabor: oào exige dieta es11eclnl: 
pode sor tomn<lo polo:; organismos 1n11ls rruco~ o n111uobrados: pode ser usado 
cm todns ns vlngons o passeios: ó ex1rom11munto 11or111lll. pois vac em peque­
ninos tubos: substituo com grnnacs vnn1ni:cons os 1rn1umen1os pelo 006 o 01.\ o 
todM ns loJecçõos e fricções mcrcurlnos: nt\o occcsHltu <lo auxilio do qualquer 
outro lrn1aiucnto: olo allo tom. o'umn 1>11lnvrn. o mini mo lncom·eolenle 110 seu 
uso. Aconsolh11<lo e prccooisndo por lnumoros 1nca1cos e por 1o<los os clientes 
que o tem usado 1 

1 M enstruaçã-;; 
Sifilitlco que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando 

já este excelente e inconfundivel remedio. 
À oenda nas boas farmaclas e drol{arlas. Cada t11bo(11ma semana de tra­

/amenta), Jt(K)· 11 tubos IOtOO. Pelo correio, parle gralls par11 Ioda a parte. 
Pedir o ltoro d., lnstruçôes em todos os d'POsilos. De/XM!to Kerol para 

Portugal e Colonlas, foarmacla J. Nobre, J()!J, Pruça de D . Pedro, 110, Lisboa. 
J,. venda no POl\TO : Farrnacln Dr. Moreno, Largo do fl . Domingos. M: ero 

BRAGA: Parmacln dos Orrãos. Praça Municipal; na t>IGUEIRA DA P07,; Far­
macla Sotero, Praça No"a; em EYORA: Droanrh1 Marllna & Mala, Rua João 
de Deus. M: em COlMBllA : Drogaria Marquo8, Pra ç11 8 do Maio, 33 n 36 ; cm 
TOMAI\: Par 1Dt1Cll\ .João Torres Pinheiro & C.ª, otc .. OlC, 

Com as menstrulnas reg. 11 

A parece e sem 1Dcon9enlente no 
mala curto espaço de tempo dada a 
1ua ori51em tonlca e recoDatitulnte ae­
ja qual lõr o caao que ao empre11ue. 
Reaultadoa 51araDtldoa. 

Cal.a com IDatrucçõea 3t()I e cor­
reio (ltlO. L.ab. e Oepoalto; V. l'errllo, 
L.. da Saude. 14. - Qulatan11 R. 4a 
Prata, 19-l.-A:ie9adoa, ~oclo~3 .-Nct­
to Natividade, Roclo, 12'J - i...ISBOA. 

O CAMINHO 
DAHl&JfNf O un1co mais in­

dicado para a hy­
g1ene das creanças. Em 
uso nos hospitaes e 

creches. 

Vende-se nas boas Perfuma-

nas, F annacias e Drogarias 

ao preço de 0$35. 

DEPOSlT ARIOS: 

R. AUREA, 101, 2.0 D. 

LISBOA 

1 



<Casamentos rapado::. e vantajosos 

oeposllo 11era1 oo POJITO: Consut­
torto Oentarlo J . Ma los, Rua Si 
dn Bandeir a. ZJ.'l. - Km LISBOA: B . 

Siiva. Run Ar co Randelrn. 'Jl11. 2.•. E, 
-1•m JUIAGA: Gomes & Matos. Ave­
nida ceutral . - NO DRAZIL. PARA: 
A, Matos. Rua Padre Prudenclo, C6. 

LANCE A SUA 
(FUNDA AO FOGO 

170.000 IM 
Milhares de pessoas são cura­

__.___.. das completamente e abando-
assa ge m nam as suas Fundas. 

Gim nas ti ca 1 Todns as lmPOrlaotcs descober111~ em comu-
,pezos ouro entregam ·su a cavi•lhclro •C­
rio, demoostraodo 11onesllllade 1) boas re­
rerooclns, que desp0se senhorita. :.:> ''"ºi· 

•educada e bondo:Ml . ~;vltar escandnlo •O· 
cial . Escrever " Matr imonial Club ol 
11ew- Vo rk, Po~o. 

01c11çi\o com a Arte do Curar nuo sao re1trui por 
ue880M medicas. i::x1s1em cxcilcões e uma <1'~­

ANTO.NIO lnranle do Awerlcan Colleg~ as é verdadclramtrnto o mnrnv1111osn descobe,... 
OI ~lecanolherat>Y. - l!:screver: Rua S.

1 
•rru~el~c~r ~c~ol~t~l~g;e~·t:o"rr11'c\':1à 1~:.~:~ ~~1~: t,;<>otestaw-se iodas as cartas. observan­

do-se absoluta reserva. Francisco do Salle!I, 41 , ás Amorel rl\S. urntes noos. dt1 umn hcrnln dupla. n qual todos 
_ .---..- os med ico~ declaravam ser lncurnvel, decidiu· 

- - - - --···-~- •o dedlcn r todn 11 sua eneritln om trnU\r de de •· 
P rs..nou enr ct" r•M 0.11"1\ resnoRtn ttesrorn 

:;:=:;:==:==:=:==:============:::~========== ·obrlr uma cura pnra o seu cnso. Depois do - ~ 1er feito 1od11 n cspecle de lovest111:nçlio velu > uor cnsunlhlndo depnrnr com o que precisa· 

Eis aqui o 
Polimento! 

Para usar a Cera Prepar· 
ada de ]ohnson precisais 
sóménte de um pedaço de 
panno-se nii o necessitan 
brochas, borrifadores nt:m 
limpadores de nenhuma 
-t:lasse. Basta esfregar um 
:pouco para produzir um 
polimento lustroso e per· 
:manente de muita duração. 
Podeis usar a Cera Preparada de Johnson sobre 

-qualquer acabamento, ora seja de verniz, de 
polimento francez ou de azei te, e o resultado 
~erá um polimento duro, secC<> e avelludado, 
nmpermeavel e resistente contra o pó, arran­
lhaduras, vestígios dos saltos dos sapatos e da~ 
"':tlarcas dos dedos. 

DIAPllPAIAIAIE 
dOHHSOI 

Liquida e em Pasta 
:C mais do que em polimento, porque forma uma pellicula delgada pro­
t ectora que serve como um preservativo maravilhoso. 

A Cera de Johnson e m Pó 
Borrifada sobre qualquer chão produzirá immediatamente umasuperficie 
JX'rfeita para bailar. 
O vosso commerciante terá o prazer de supprir-vos como polimento 
mais satisfactorio. 

S. C. Johnson & Son 
Racine, Wisconsin, E. U. A. 

mente procnrnvn e nr.o sO poudo cur ar-se a .i 
~ :iropr lo comp1einmento, assim como n sun d es-
S:: ·nher rn lnl uro"ndn em l.OdM M c1n~~:8s ~~~O~ 2:l malorresul-

lado, ools ll­
ca ram 10Clu 
nb~olutn­
mento cura­
'''" Talve1 que V. S.0 

cn 
e::> 
= 
~ 

= c:c: 
= cc 

= .... 
:z: 
~ == ~ _, 
a... 
=> cn 

... 
e.. 
ã> ..... ... 
1::: ... = e:>" 

Já 1eobn li· 
do nos Jor­
oaes nlgum 
artigo âcer· 
ca d'esta 
rnnravl lbo­

sa cura.Que 
V. S.0 tenha 
Já lido ou 
o /i.o . é o 
mesmo.mas 
em todo ca· 
so corta· 
mente que 
se alegrará 
do 1111be r 

<.ure I'. s.• o tua htrnta e lance que o des-
a tua Funda ao fogo. cobridor de 

esta cura 
ulerece·se eovlnr grntult..~meote a todo o Pn· 
, 1e11te que sofra de ller nln, Clotalbes completos 
~cerca d'Osla rnarnvllbosa descobcrtn, para que 
,e PO~snrn C1.Jrar como ele e ceoteonres de ou­
iros o 1eem sido. 

A Natureza d 'esla marav1111osn cur" efetua-se 
.em dor e sem o menor lnconveol• nte . As ocu· 
~aeõcs ordlnarlns dn \'Ida scguern·se perfoltn­
neote emqunnto que o Tratamento nctua e 
;u1u comptetnmonte-oâo dá shnplcsrneote 
11llvlo-de modo quu as rundn- nAo ~o tornnrâo 
oecossnrm.•. o risco de umn opornção clrurglcl\ 

;:~1>g~:~ºt~gr,;r~~~1~Á~ ~11ª ~-:,';:i6 3.':~~::. che· 
'l'udo e'lá JA r egulrulo pnra riue a todos os 

Oltores d'C8lC Jornal , que sofram de borolas. 
he seJnm onvtados dom lhes com11letos ácero:1 

J'es111 descobertn sem egunl, que se remetem 
,em e1espeza algumn t coolln-se que todos aue 
rota necessuem se nprovonnrllo d'es14 geoe­
·osa orertn. E' sullclente cncl1er o coupoo In­
cluso e eovlal·O Pelo correio à direcção lndlcndn. 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM li.ICE (S M4), 8 & 9, Sionecutter 

Street, Londres. E.C., INGLATERB.A. 
Nome ................................... . 
t>oelereco _ ..................... ...................... ........ . 
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PALESTRA A~ENA 500 pesetos! 

1 lnés, desvairada pelos atractivos de Lemos n'u~ ~elegrama d~ Madrid 
A mora D. João Tenorio, Palmira Bastos dei- que foi suprimida a franqma p~stal 

. xou de ser a senhora respeitabilíssima gratuitaqueosparlamntaresnsofru1am, 
Não lhes damos novidade nenhuma sobre cuja honestidade não ha a som- e tosto comentámos: . 

se lhes dissermos que não ha nada bra d'uma suspeita? - Isto é que é um paiz de gente Sé· 
mais convenclon~l do qu«: a moral. O Por mais educada que seja uma me- ria! . . , 
que aqui é uma indecencia, ac?lá pa~- nina, se a não metem n'uma redoma, .. . E, no dia seguinte, lemos noutro 
sa indiferente aos olhares mais meti- longe de todos os contactos alheios ao telegrama que, em sessão secreta - por­
culosos, o que l_1oje é 11icio áma_nhã é bafo materno, qual é a que aos 20 anos que seria secreta?- o conde de Roma­
virtnde, e, assim, ~ !"?ral varia n_o imagina que as crianças veem de Fra11-
tempo e no espaço, mfmitamente. Pois ça? E será bonito, será util para ela 
não ha tribus sel11agens em que os ou para a sociedade, que n'essa id_ade 
homens oferecem aos hospedes as es- finja que sabe tanto como uma cnan-
posas _e. as. filhas, tomando a recusa ça de 5 anos? . . 
como rnJuria? . . . Pois será ass1 m, mas a repugnanc1a 

Mas onde a moral. ahn~e um alhss1- de roçar pela imoralidade, de a inter­
mo grau de convenc1onahsmo é no tea- pretar-por assim dizer-é um senti­
tro. Que é uma peça ~oral, o_u que _é mento de todo o ponto respeifavel, 
uma peça imoral? Co!1s1ste a 1m_orah- com a condição de ser sincero. E dize­
dade das peças nos ditos? E. quais s~o mos que é indispensavel essa condiçllo, 
os ditos imor~is? Não~ª. ~ai, por mais porque não seria.a~ora a primeira vez 
zeloso que seia da pud1c1c1a das filhas, que o pudor servisse de pretexto e - - - -· 
que receie leva-las ao teatro quando ocultasse razões d'outra ordem: lem· 
se cante o Fausto: mas nã~ ha no bramo-nos, por exemplo, do caso de 
Fo11sto uma sedNção, com ~arta~ agra- certa actriz franceza que se negou a 
vantes, não se entrej:!a quas1 á v1st~ do fazer um papel de rapaz, alegando pe- nones propoz que a cada deputado fos­
publico, e com ~alavras e ac;os me- jo. por não querer mostrar as pernas, se concedido um subsidio men~al de 

1 quivocos, Margarida ao amanre. C e por fim, levada pela em preza do seu 500 pesetas, para compensar aquela su-
Não consta que a Dama das am~- teatro perante um tribunal, veiu a ave- pressão. 

1 lias tenha sido condenada pelos pais riguar-se que o verdadeiro motivo da E comentámos mais: 
de familia e, no emtanto, qual é '!- me- recusa tinha sido ... o ter as pernas -500 «pesetas», a 60 centavos, s~o 
nina que t1ão perceb~ que o heroi. e a tortas. 30 escudos, isto ~. um escudo por dia. 
heroina da peça se h$!ara1!1 sem licen- Não é este o caso da actriz Amei ia Se um deputado escr ever dez cart11s, 
ça da Sa.nt11 Mad_re EW~Ja ou sem a Colaço, negando-se a representar o e já não são p~ucas, mete n& algibeira 
ceremoma _do reg1s.to civil? Dioorçons, nem as nossas palavras os seus 1 escudos. 

E a actriz qu_e fizer o papel da da- significam reprovação ao seu acto, Ora então não se esqueçam O!l nos-
ma das camel1as não pode ser uma antes o achamos encantador, como to- sos amiguinhos de Espanha de challlar 
mulher honesta? Pelo fac!o de repr~- das as birras femininas. a Portugal um paiz de eslJanjadores -
3entar uma cocotte, deixa a actr1; -y mucflas cosas más. 
de ser considerada como pessoa sena. J. Neutral. 
Por ter desempenhado o papel de 

LIVROS - Tamer1 dos de ~auto Faval. São 
__ _ os meus ótores favoritos ... Torrcz dez Chifre 

Opinião d'um camarada: 
Assaralhopados - desculpem o pie- - Livros? Invenção dos burguêses ! Flôr do Norte 

ó 
beismo, mas nós estamos democrati- E' uma obra de saneamento, a que as 
cos que é um louvar a Deus - com a larvas estão f azendo. Para que se i;>re­
noticia de que os livros da Biblioteca cisa de letras? O que é necessano é 
Publica estavam sendo destruidos pelos mão d'obra, nada mais 1 
ratos e outros insectos igualmente r(?e- Do Eduardo de Noronha: . 

Vieste do Norte, d'alem r·· 
Das regiões da Irlanda, 
Tens a côr da cecem, dores deliberámos palpitar o efeito -E' um facto lamentavel, sem duv1-

que t~I noticia teria produzido no es- da, mas tem remedio. N'um mês, dan-
do razoavelmente á unha, posso es­
crever tantos volumes como os que o 
anobiilrnpaniceurn pode inutilisar n'um 
seculo. 

Do Zé: 
- Cá por mim, tanto se me dá. Co· 

mo não sei ler .. . 

Querem saber quem cultiva agora, 

1

, com exito, o calernbourg? 
pi rito publico, que vem a ser o soma- O nosso Marques, nem ~ais, nem 
torio dos varios espiritos particulares. menos; A~hava-se ele hf!- dias n uma 

Eis o que nos disse uma menina da 1 ro~a d amigos, quan.cto ve1u á conversa 
Baixa: o 1ulgamnnto do Ca11laux. 

-Eu cá por mim tenho imensa pena, - Então, perguntaram-lhe,_ que nos 
principalmente dos romances de Xavier diz você á conden11;ção do C.a~llaux? 
de M·1ntépim O Marques, cheio de espm t:> : 

_Só? ' - Digo que d'esta vez ... não calhou! 

E's loira vista de banda ... 

Mais que loira, és russinha, 
Da cõr das belas espigas, 
Que aparecem pela ~inha 
Nos cachos da geropiga, 

Mas és flôr sem perfume 
Tal a camelia tambem é, 
Não cheira a nada no cume 
Nem cheira a nada no pé. 

No emtanto fa1..endo caso 
De ti, ó flôr inglêsa, 
Vou conservn-te n'um vaso 
Não dos que tenho na mesa. 

N'outro vaso mais delicado, 
Põe aqui a tua mão. 
Não é de barro vidrado, 
Porque é o meu coração ! 

A. Freitas Lumiar. 
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EM 
~ 

FOCOG) 
Marconi 

Como algum cão por l)ifl/ta l)indirnada 
(Desculpem-me esta falta de respeito) 
Este notobilissimo sujeito 
Mal passou pela patria rnir.lta amada. 

Afinal, que l)Íu ele? Quasi nada; 
Cintra e logo se deu por satisfeito. 
Que 011()iu? nem um discurso ao menos, 

feito 
Pelo famoso Augusto, o camarada/ 

Foi.se, pois, sem fazer idea alguma 
Do que /)ale esta terra bemtaeeja, 
Do que a caracterise 011 que a resuma; 

Se cá /)oftar, conforme se deseja, 
Mostrem melhor esta Lisboa, em suma 
Deitem tres bombas, quanto mais não 

seja. 

I.;to é queu tanho rido á umas pocas 
de noites pra cá ! Já arrebintei ceis co­
zas i istou i n vespras doitros ceis ce 
deus me der vida i çaude pur cosa du 
Amigo de pe11ixe cujo este é uma cu­
media du mê cumpadre Bramudes de 
claburasão cus mês cumpadres Arnes­
to Rudrigues i J uão Bastus que tamem 
teem alguma grassa. U dito Amigo de i 
penixe vem a cer u Xabi que ::ando era j 
piqueno andava routo i descalso i ós 
puntapezes de toudos lá na praia i vai 
ós pois palmou catorze mel reis ó ar­
rais d'um braco i cum elles cumprou 
çardinha que foi vinder ás caldas da 
rainhe; du dinhêro fez cardinha, da car­
dinha cumprou um vurro, du vurro fez 
uma cumpanha, da cumpanha fez for­
tuna e da fortuna fez menina que vem 
a çer a Al'inha Aberanxes i vai d'ain .._ ______ _.;. _ ___ __. 

cumbinaram ambos i dois vir pur ai =-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!i!Bõ!!!E~l~Mõ!!!/õ!!!Rõ!!!O~.õ!!! 
fora num P. A. M. inté lisboua pra fa ... :: -
zer rir a jente i arrelliar u Santos Mel- Marlgeração de c~slumes Noticias teatrais 
lo i maila a jasuina i mail!l a Biatriz 
d'Almêda. Xegam us dois i cumessa A moral lá pelas Americas estava A atriz Angela Pinto, acaba de recu­
losio u jougo dus disparates: u Xaoi um bocadinho ayariada, mas f~ndou· sar o P.apel de Mar~arida na Dama das 
diz que está cuma lspanhola, a ispa- se a~ora em Chicago uma socie~ade, Ca111el1as. Só o aceitará se o Arman~o 
nhola iscreve cartas ó xabi que vão pra a «Ürder of the comer>, que vai pôr se resolver a casar com a protagoms-
I ·b d s t M li v · tudo no são, fazendo propa51anda con- ta. 

a z~ era u ª~. 0~ e 0 que ai pra tra as varias indecencias, de modo que -Tendo adoecido o ator Chabi, a 
alzibera du GnJô 1 armase um grande dentro em pouco não haverá por lá se· 1 atriz Ilda Stichini vai substilui-lo no 

çarilho purque u Grijó cumo é mi ·pe 
nan çabe u que é uw diapazão i inma· 
jlna ca Biatriz é a Arai julga tamem 
cu xeviote é ganga ed cetra. O's pois 
u xabi compra uma casa pró Mello, 

não bons costumes. Amit(o de l'eniche, apenas com tres 
Pois sim, mas parece· nos que os chi-1 ensaios. 

caguezes não principiaram pelo prin- --A atriz Amrlia Colaco resolveu 
cipio, porquanto a primeira coisa que não representar, de futuro, senão dra­
deviam modificar era o proprio nome 
da cidade. Mandava a decencia que '~ 
lhe suprimissem duas silabas, se não "" 
quizessem ir mais lonsie. Assim fica- · 
ria sendo a cida:le de Chi, ou, se achas- ~ í'-~ , 
sem pouco uma silaba unica, poderiam ,/('f._ · 
repeti · la. Chichi sempre era mais lim- "'~~ 
podo que Chicago. r>~ ~ 
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enxele u 1.º andar de canastras de pe- Um de Abril, tons oermelhos do Poente, 
xe, quer que elle fass3 testamento ce· Si/ente cal a flora das Trindades ... 
parao da mulher i da filha, arrali:rndo Só perturba o meu Culto das Saudades 
toudos tanto elle cumo a Ara que inté Uma orquestra de rdlos estridente. mas sacrns. Por esse motivo, o em­

prezario Luiz Gallhardo vai promover 
a reprise do Santo Antonio. ce veste dazul i branco a fenjir de Zé Na utotencla fera das cidades 

Casemiro pra ver sa pelateia se arre- Nl1> se concebe esta amplldt1o. dolente, 
lia. Pur fim afinal u Alves da Cunha O oago ancelo que a alma triste sente 
correu amigo de penixe i a filha i tu· Ao oer as derradeirc.s claridades/ ... 
do acaba cem nuvedade de maior l cum 
isto nan te infado mais i sou teu is- AqL.l e tudo sdo e nad1 ilude, 

nesc1?11de o campo e tremeluz o cl!u, 
pouso cum toudo u respêto abaxo aci- Brgue->e um /llno ao Bem e ã Saudei ... 
nado ca vida te deseja i a touda a ubri­
gasão ámem. 

jerolmo, 
Bmprezarlo do Paullteama 

de Peras Rul~ea. 

8111qua11to a noite esl<mde o negro oé11, 
Ajoet11a mln'"' a1ma em beatitude ... 
E tira reoere11te o seu cliapeu. 

Z6 Lttorl\telho. 

-A atriz Lucimda Simões adoeceu 
gravemente com o aiesgosto, pela saída 
de Amelía Colaço, do teatro do Gina­
sio. 

Acha-se em via d•e restabelecimento. 

Correspon dencia 

S. R.-Sempre qwe queira esta casa 
está ás ordens. 

L. Santos-Que ~randissima besta! 



4 O SECULO COMICO 

O VULCÃO 

-Apago n'um lado, reacende-se logo em tres ou quatro! 


